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RESUMO
O artigo aborda a importância da formação 
continuada para professores alfabetizado-
res na educação. Destaca que a atualização 
constante dos conhecimentos e práticas pe-
dagógicas é essencial para melhorar a qua-
lidade do ensino e atender às necessidades 
dos alunos de forma mais eficaz. A forma-
ção continuada proporciona aos educado-
res novas estratégias, métodos e recursos 
que podem ser aplicados em sala de aula 
para promover um processo de alfabetiza-
ção mais inclusivo e eficiente. O desenvol-
vimento profissional contínuo permite que 
os professores se adaptem às mudanças 
educacionais e às demandas da sociedade. 
Além disso, contribui para o aumento da 
motivação e da confiança dos educadores, 
resultando em melhores práticas pedagógi-
cas e um impacto positivo nodesempenho 
dos alunos. O artigo conclui que investir na 
formação continuada é fundamental para 
garantir uma educação de qualidade e para 
o sucesso doprocesso de alfabetização.

Palavras-chave:educação especial, forma-
ção de professores, alfabetização, pedago-
gia crítica.

Abstract
The training of literacy teachers in special 
education demands a critical and inclusive 
approach that goes beyond traditional tea-
ching methodologies. This article explores 
the application of Paulo Freire's pedagogical 
principles in the training of literacy teachers 
who work with students with special needs. 
Through the analysis of Freirean theories 
and their practical implementation, we seek 
to highlight the importance of education 
that promotes awareness, empowerment 
and inclusion.

Keywords: specialeducation,teachertrainin-
g,literacy,criticalpedagogy

INTRODUÇÃO
A alfabetização é uma etapa crucial no de-

senvolvimento educacional das crianças, 
constituindo a base sobre a qual se constrói 
o aprendizado futuro. O papel do professor 
alfabetizador é, portanto, de extrema im-
portância, exigindo uma competência técni-
ca e pedagógica refinada para garantir que 
cada aluno adquira as habilidades necessá-
rias para a leitura e a escrita. Dada a com-
plexidade e aevolução contínua dos proces-
sos educacionais, a formação continuada do 
professor alfabetizador emerge como um 
aspecto essencial para a manutenção e apri-
moramento da qualidade do ensino.    
A formação continuada refere-se ao pro-
cesso de desenvolvimento profissional que 
ocorreapósaformaçãoinicialdoeducador.
No contexto da alfabetização,isso implica 
em	 oportunidades	 contínuas	 de	
aprendizagem	 que	 permitem aos 
professores atualizar e expandir seus co-
nhecimentos, refletir sobre suas práticas 
pedagógicas e integrar novas abordagens 
e tecnologias educacionais. Dado o avanço 
constante das pesquisas em pedagogia e 
as mudanças nas necessidades dos alunos 
e nas demandas educacionais, a formação 
continuada é crucial para que os alfabetiza-
dores possam enfrentar os desafios do en-
sino com eficácia e inovação. Neste artigo, 
exploraremos a importância da formação 
continuada para o professor alfabetizador, 
destacando como essa prática contribui 
para o desenvolvimento profissional e para 
a melhoria da qualidade do ensino. Aborda-
remos como a   atualização constante de co-
nhecimentos e habilidades permite aos pro-
fessores responder de forma mais eficaz às 
necessidades diversificadas dos alunos, pro-
mover um ambiente de aprendizagem posi-
tivo e manter-se alinhado com as melhores 
práticas pedagógicas. A análise focará na 
necessidade imperiosa de investimentos em 
programas de desenvolvimento profissional 
e na maneira como a formação continuada 
pode impactar diretamente o sucesso da al-
fabetização e o progresso dos alunos.

FUNDAMENTOS DA FORMAÇÃO DO PROFES-
SOR ALFABETIZADOR

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR 
ALFABETIZADOR NA EDUCAÇÃO                      

MARIZA DOS SANTOS MOTA PORTO
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A formação do professor alfabetizador deve 
integrar conhecimento teórico e prático. Te-
oricamente, os professores precisam com-
preender as teorias da alfabetização, que 
incluem a aquisição da leitura e escrita e os 
processos cognitivos envolvidos. Aborda-
gens como a teoria fonológica, a teoria do 
construtivismo e a abordagem sociocultural 
são fundamentais para a prática docente.
Na prática, os futuros professores devem ter 
oportunidades de aplicar esses conhecimen-
tos em situações reais de ensino. Isso en-
volve estágiossupervisionados, simulações 
e práticas em sala de aula que permitem o 
desenvolvimento de habilidades práticas e a 
adaptação de estratégias pedagógicasa con-
textos diversos.
A formação continuada não é apenas uma 
atualização técnica, mas um processo que 
envolve reflexão crítica e transformação 
pessoal. Para ele, é crucial que os professo-
res se engajem em um constante processo 
de aprendizagem e autoavaliação para ga-
rantir que suas práticas pedagógicas sejam 
cada vez mais relevantes e adaptadas às 
necessidades dos alunos. Ele vê a forma-
ção continuada como um caminho para o 
aprimoramento da prática docente e para 
a construção de uma educação mais demo-
crática e inclusiva.

COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS PARA O PRO-
FESSOR ALFABETIZADOR
O papel do professor alfabetizador é funda-
mental no processo de desenvolvimento das 
habilidades de leitura e escrita nas primeiras 
etapas da educação infantil. Para desempe-
nhar essa função de maneira eficaz, é neces-
sário que o professor possua um conjunto 
de competências essenciais que abrangem 
tanto aspectos pedagógicos quanto pesso-
ais.
Primeiramente, é crucial que o professor 
alfabetizador tenha um profundo conhe-
cimento dos processos de alfabetização 
e letramento. Esse conhecimento inclui a 
compreensão das teorias e práticas que fun-
damentam o ensino da leitura e escrita, bem 
como a capacidade de aplicar essas teorias 
de forma prática em salade aula. O profes-
sor deve estar familiarizado com as diferen-
tes abordagens pedagógicas e metodológi-
cas, desde as mais tradicionais até as mais 

inovadoras, para poder adaptar seu ensino 
às necessidades específicas de cada aluno.
Além disso, o professor precisa ter habili-
dades para planejar e organizar atividades 
que estimulem o desenvolvimento das com-
petências de leitura e escrita. Isso envolve a 
criação de um ambiente de aprendizagem 
estimulante e inclusivo, onde as crianças se 
sintam motivadas a explorar e experimen-
tar a linguagem de forma criativa. O plane-
jamento deve ser cuidadosamente estrutu-
rado para garantir que as atividades sejam 
apropriadas para o nível de desenvolvimen-
to dos alunos e que promovam progressos 
significativos.
Outro aspecto essencial é a capacidade de 
diagnosticar e intervir em dificuldades de 
aprendizagem. O professor alfabetizador 
deve ser capaz de identificar sinais de difi-
culdades na aquisição da leitura e escrita 
e implementar estratégias de intervenção 
eficazes. Isso requer habilidades de obser-
vação e análise, bem como a capacidade de 
adaptar as práticas pedagógicas para aten-
der às necessidades individuais dos alunos.
A comunicação e a relação interpessoal são 
igualmente importantes para oprofessor 
alfabetizador. Estabelecer uma relação de 
confiança e respeito com os alunos é funda-
mental para criar um ambiente de aprendi-
zagem positivo e eficaz. Alémdisso, a habi-
lidade de comunicar-se de maneira clara e 
motivadora é essencial para engajar os alu-
nos e apoiar seu progresso.
Por fim, o professor alfabetizador deve estar 
comprometido com a formação contínua e 
o aprimoramento profissional. A educação 
está em constante evolução, e é importante 
que o professor mantenha-se atualizado so-
bre novas pesquisas, técnicas e ferramentas 
que possam enriquecer sua prática pedagó-
gica. A busca por formação contínua e a re-
flexão crítica sobre sua prática são aspectos 
chave para garantir que o ensino da alfabeti-
zação seja sempre de alta qualidade.
Em resumo, as competências essenciais 
para o professor alfabetizador incluem um 
profundo conhecimento dos processos de 
alfabetização, habilidades para planejar e 
organizar atividades, capacidade de diag-
nosticar e intervir em dificuldades de apren-
dizagem, habilidades de comunicação e 
relacionamento interpessoal, e um compro-
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misso com a formação contínua. Essas com-
petências são fundamentais para garantir 
que os alunos desenvolvam as habilidades 
necessárias para a leitura e a escrita, estabe-
lecendo uma base sólida para seu sucesso 
acadêmico futuro.
Éimportante que o professor seje capaz de 
sempre atualizar os seus conhecimentos, 
dessa forma ser capaz de não apenas tras-
mitir um conhecimento robotizado.
"O papel do professor não é o de transmitir 
conhecimentos prontos e acabados, mas o 
de criar condições para que os alunos pos-
sam construir,construir e reconstruir suas 
próprias aprendizagens" (FREIRE, 2011, p. 
72).

COMPETÊNCIASPEDAGÓGICAS
O professor alfabetizador deve possuir um 
profundo conhecimento pedagógico, in-
cluindo metodologias de ensino eficazes e 
estratégias de ensino individualizadas. Isso 
envolve a capacidade de planejar e imple-
mentar atividades que desenvolvamas habi-
lidades de leitura e escrita dos alunos, além 
de utilizar avaliações formativas para ajus-
tar o ensino conforme necessário.
A capacidade de diagnosticar e avaliar o pro-
gresso dos alunos é crucial para a prática 
doprofessor alfabetizador. Issorequer aha-
bilidadede identificar dificuldades na apren-
dizagem da leitura e escrita e aplicar inter-
venções apropriadas. As avaliações devem 
ser utilizadas não apenas para medir o pro-
gresso, mas também para orientar a prática 
pedagógica e personalizar o ensino.
A comunicação eficaz com os alunos, suas 
famílias e outros profissionais é uma com-
petência essencial. O professor deve ser ca-
paz de criar um ambiente de aprendizagem 
positivo, que incentive a participação e o 
engajamento dos alunos. Além disso, deve 
saber colaborar com os pais para apoiar o 
desenvolvimento das habilidades de alfabe-
tização em casa e na escola.

COMPETÊNCIA EM ADAPTAÇÕES CURRICU-
LARES E METODOLÓGICAS
Os professores alfabetizadores devem pos-
suir a habilidade de adaptar o currículo e 
as metodologias de ensino para atender às 
necessidades diversificadas dos alunos. Isso 
inclui modificar atividades, recursos e ava-

liações para garantir que todos os alunos 
possam participar ativamente e aprender de 
forma eficaz. A competência em adaptação 
curricular é essencial para criar um ambien-
te de aprendizagem inclusivo que permita a 
todos os alunos atingir seu potencial máxi-
mo.
A capacidade de desenvolver competências 
socioemocionais é fundamental para criar 
um ambiente de aprendizagem acolhedor e 
respeitoso. O professor  deve ser capaz de 
promover a autoestima, a empatia e o res-
peito entre os alunos, facilitando o desen-
volvimento de habilidades sociais e emocio-
nais. Isso inclui a gestão eficaz de conflitos, a 
promoção de um ambiente positivo e a utili-
zação de práticas que incentivem a coopera-
ção e o respeito mútuo.
“O desenvolvimento das funções psicológi-
cas superiores ocorre através das interações 
sociais e do ambiente de aprendizagem. 
Para promover um ambiente educacional 
efetivo, é essencial fomentar a cooperação 
e o respeito mútuo entre os alunos, além de 
apoiar o desenvolvimento das habilidades 
sociais e emocionais necessárias para uma 
convivência harmoniosa" (VYGOTSKY, 2007, 
p. 34).”

DESAFIOS NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR 
ALFABETIZADOR
A formação do professor alfabetizador en-
frenta uma série de desafios que impactam 
diretamente a eficácia do ensino da leitura 
e escrita nas etapas iniciais da educação. Es-
tes desafios estão relacionados tanto à for-
mação inicial quanto ao desenvolvimento 
profissional contínuo dos educadores. Um 
dos principais desafios é a necessidade de 
atualização constante dos conhecimentos 
pedagógicos. O campo da alfabetização está 
em constante evolução, com novas pesqui-
sas e metodologias surgindo regularmente. 
Os professores precisam não apenas ter 
uma sólida compreensão das teorias tradi-
cionais de alfabetização, mas tambémestar 
abertos e preparados para incorporar novas 
abordagens e técnicas. Isso exige uma for-
mação que vá além do conteúdo técnico, in-
cluindo a capacidade de refletir criticamente 
sobre a prática pedagógica e adaptar-se às 
mudanças.
Além disso, a formação do professor alfabe-
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tizador muitas vezes enfrenta lacunas em 
termos de integração entre teoria e prática. 
É comum que os cursos de formação inicial 
ofereçam uma base teórica robusta, mas 
não proporcionem oportunidades suficien-
tes para que os futuros professores desen-
volvam habilidades práticas em contextos 
reais de sala de aula. Essa desconexão pode 
levar a uma falta de preparação para lidar 
com os desafios diários do ensino, como a 
gestão de sala de aula e a diferenciação de 
instrução para atender às diversas necessi-
dades dos alunos.
A gestão de conflitos e a promoção de um 
ambiente de aprendizagem positivo tam-
bém representam desafios importantes. O 
professor alfabetizador deve ser capaz de 
criar um ambiente onde todos os alunos se 
sintam valorizados e respeitados, o que in-
clui desenvolver habilidades socioemocio-
nais e estratégias de mediação de conflitos. 
A formação inicial muitas vezes não aborda 
de maneira adequada essas competências, 
deixando os professores mal preparados 
para lidar com questões relacionadas ao cli-
ma escolar e às dinâmicas interpessoais.
Além disso, a falta de recursos e suporte ins-
titucional pode agravar os desafios enfren-
tados pelos professores alfabetizadores. 
Muitas vezes, os educadores
precisam trabalhar com materiais limita-
dos e enfrentar condições que dificultam a 
implementação eficaz das metodologias de 
ensino. A formação deve, portanto, inclui-
rumapreparaçãoparalidarcomessaslimita-
çõesebuscarsoluçõescriativas para superar 
obstáculos.
Em resumo, os desafios na formação do pro-
fessor alfabetizador são diversos e comple-
xos, abrangendo desde a necessidade de 
atualização constante dos conhecimentos 
pedagógicos até a capacidade de lidar com 
a diversidade dos alunos e as condições de 
sala de aula. Para enfrentar esses desafios, 
é essencial que a formação inicial seja acom-
panhada por um desenvolvimento profissio-
nal contínuo, que ofereça suporte prático e 
teórico e prepare os educadores para criar 
ambientes de aprendizagem inclusivos e efi-
cazes.
"A formação continuada dos professores en-
frenta desafios significativos, principalmen-
te no que diz respeito à articulação entre a 

teoria e a prática, à resistência às mudanças 
e à necessidade de criar espaços de apren-
dizagem que sejam efetivamente significati-
vos para os docentes." (NÓVOA, 1995, p. 30).

INTEGRAÇÃODENOVASTECNOLOGIAS
A tecnologia desempenha um papel cres-
cente na educação, e os professores alfabe-
tizadores devem estar preparados para in-
tegrá-la efetivamente em suas práticas. Isso 
inclui o uso de recursos digitais para apoiar 
o ensino da leitura eescrita e a utilização de 
ferramentas tecnológicas para a avaliação e 
o feedback.

RESISTÊNCIA À MUDANÇA E PRÁTICASTRADI-
CIONAIS
A resistência à mudança e a persistência de 
práticas pedagógicas tradicionais também 
representam um desafio. Muitos professo-
res e instituições podem ter dificuldades em 
adotar novas metodologias e abordagens 
pedagógicas que promovam a inclusão. A 
resistência pode ser alimentada por falta de 
familiaridade com novas práticas, insegu-
rança quanto à eficácia das novas aborda-
gens ou uma crença arraigada em métodos 
tradicionais. Superar essa resistência exige 
um esforçocontínuodesensibilização, for-
maçãoeapoioàs mudanças necessárias para 
a inclusão.

FORMAÇÃO CONTÍNUA E DESENVOLVIMEN-
TO PROFISSIONAL
O compromisso com a formação contínua 
e o desenvolvimento profissional é funda-
mental para a evolução da prática docente. 
Os professores devem ter acesso a opor-
tunidades contínuas de formação que lhes 
permitam atualizar suas competências, ex-
plorar novas metodologias e refletir sobre 
suas práticas pedagógicas. Programas de 
desenvolvimento profissional que ofereçam 
suporte, orientação e recursos atualizados 
são essenciais para garantir que os profes-
soresse mantenham informados e prepara-
dos para atender às necessidades emcons-
tante mudança dos alunos.
A formação contínua e o desenvolvimento 
profissional são componentes cruciais para 
a eficácia e evolução dos educadores ao lon-
go de suas carreiras. Em um cenário educa-
cional em constante mudança, a capacidade 
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de se adaptar e atualizar constantemente é 
fundamental para garantir uma prática pe-
dagógica de alta qualidade.
O desenvolvimento profissional, por sua vez, 
abrange uma gama mais ampla de ativida-
des que visam o aprimoramento das habili-
dades e competências dos educadores. Isso 
inclui não apenas a participação em treina-
mentos formais, mas também a reflexão crí-
tica sobre a própria prática, a colaboração 
com colegas e o engajamento em comuni-
dades de aprendizagem. O desenvolvimen-
to profissional eficaz envolve a capacidade 
de analisar e aprimorar constantemente as 
práticas pedagógicas, promover a inovação 
e criar um ambiente de aprendizagem que 
atenda às necessidades diversificadas dos 
alunos.
A formação contínua também deve estar 
alinhada com as necessidades específicas 
do contexto educacional em que os profes-
sores atuam. Isso implica que os programas 
de desenvolvimento profissional devemcon-
siderar as particularidades de cada institui-
ção, as características dos alunos e as metas 
educacionais locais.
A personalização da formação garante que 
os professores recebam suporte relevante 
e aplicável às suas realidades diárias, o que 
contribui para a eficácia e a motivação.

ATUALIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS E PRÁ-
TICAS PEDAGÓGICAS
 formação continuada permite que os pro-
fessores desenvolvam e aprimorem habili-
dades específicas relacionadas às suas áre-
as de atuação. Isso inclui a capacidade de 
utilizar tecnologias educacionais de forma 
eficaz, adaptar estratégias de ensino para 
atender a diferentes estilos de aprendiza-
gem e implementar metodologias inovado-
ras que promovam a inclusão e a equidade. 
A constante atualização dos conhecimentos 
e práticas pedagógicas é essencial para ga-
rantir que os professores possam oferecer 
uma educação de alta qualidade e atender 
às demandas diversificadas dos alunos.
A integração de novos conhecimentos e prá-
ticas também contribui para a motivação e 
o engajamento dos professores. A possibili-
dade de explorar novas ideias e abordagens 
pode revitalizar a prática docente, trazendo 
uma nova perspectiva e aumentando a satis-

fação profissional. A formação continuada, 
portanto, não apenas beneficia os alunos, 
mas também contribui para o desenvolvi-
mento pessoal e profissional dos educado-
res, promovendo um ciclo positivo de apren-
dizado e crescimento contínuo.
A formação continuada, nesse contexto, vai 
além de apenas beneficiar os alunos ao pro-
porcionar um ensino de maior qualidade. Ela 
também se torna uma ferramenta poderosa 
para o desenvolvimento pessoal e profissio-
nal dos educadores. Ao participar de cursos, 
workshops, grupos de estudo e outras ativi-
dades de aperfeiçoamento, os professores 
têm a oportunidade de refletir sobre suas 
práticas, compartilhar experiências com co-
legas, e se apropriar de novos conhecimen-
tos que impactam diretamente seu desem-
penho em sala de aula. Esse investimento 
contínuo em sua formação contribui para o 
fortalecimento de sua identidade profissio-
nal e para o aumento de sua confiança e au-
tonomia como educadores.
Além disso, a formação continuada promo-
ve um ciclo positivo de aprendizado e cres-
cimento. Quando os professores se sentem 
motivados e engajados, eles são mais pro-
pensos a adotar práticas inovadoras, criar 
ambientes de aprendizagem mais dinâmi-
cos e atender às necessidades diversifica-
das dos alunos. Esse engajamento gera um 
efeito multiplicador: quanto mais os profes-
sores se dedicam ao seu desenvolvimento, 
mais eles impactam positivamente o apren-
dizado de seus alunos, contribuindo para 
uma cultura escolar de excelência e inova-
ção. Nóvoa (2009, p.20) destaca que:

"A formação contínua dos professores deve 
ser entendida como um processo de cres-
cimento profissional e pessoal, no qual o 
professor se reinventa continuamente, re-
novando seu entusiasmo pelo ensino e se 
engajando em práticas que trazem signifi-
cado e satisfação à sua carreira." (NÓVOA, 
2009, p. 20).

O autor ressalta que esse processo de for-
mação contínua é fundamental para a revi-
talização da prática pedagógica. Quando os 
professores se engajam em atividades de 
formação, eles têm a oportunidade de ex-
plorar novas ideias e metodologias, refletir 
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sobre suas práticas e adaptar suas abor-
dagens de ensino às necessidades diversi-
ficadas dos alunos. Esse engajamento com 
novas práticas e conhecimentos gera uma 
renovação do entusiasmo e da motivação, 
elementos fundamentais para que os edu-
cadores possam se manter atualizados e 
inspirados, mesmo diante dos desafios coti-
dianos da profissão.

CONCLUSÃO
A formação continuada do professor alfa-
betizador é um elemento vital para garan-
tir a eficácia do ensino da leitura e escrita 
nas primeiras etapas da educação. À medi-
da que o campo da alfabetização evolui com 
novas pesquisas e práticas pedagógicas, é 
imperativo que os professores se engajem 
em um processo contínuo de aprendizagem 
e atualização. A formação continuada pro-
porciona aos educadores a oportunidade de 
adquirir novos conhecimentos, adaptar-se 
às mudanças tecnológicas e metodológicas, 
e refinar suas habilidades de ensino.
A importância dessa formação vai além da 
simples atualização de técnicas e aborda-
gens; ela também contribui para o desenvol-
vimento profissional e pessoaldos professo-
res. Ao investir em sua própria formação, os 
alfabetizadores nãoapenas ampliam suas 
competências, mas também fortalecem sua 
capacidade de criar um ambiente de apren-
dizagem estimulante e inclusivo. A atualiza-
ção constante permite que eles respondam 
de maneira mais eficaz às necessidades di-
versificadas dos alunos, promovendo uma 
educação de alta qualidade que atende a di-
ferentes estilos e ritmos de aprendizagem.
Além disso, a formação continuada desem-
penha um papel crucial na promoção da 
motivação e satisfação profissional. A possi-
bilidade de explorar novas ideias e metodo-
logias pode revitalizar a prática docente, ofe-
recendo novas perspectivas e desafios. Esse 
rejuvenescimento profissional não apenas 
melhora a experiência de ensino, mas tam-
bém contribui para o bem-estar dos educa-
dores, refletindo positivamente no ambien-
te escolar como um todo.
Portanto, a formação continuada é essencial 
para que os professores alfabetizadores se 
mantenham atualizados e eficazes em suas 
práticas. Investir em programas de desen-

volvimento profissional é fundamental para 
garantir que eles possam oferecer um ensi-
no de qualidade, adaptado às necessidades 
dos alunos e às exigências do contexto edu-
cacional contemporâneo. Em última análise, 
a formação continuada é um pilar essencial 
para a excelência na educação e para o su-
cesso dos alunos na alfabetização.
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